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APRESENTAÇÃO 

A elaboração do Plano de Manejo do Monumento Natural dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca, 
resultou de convênio tripartite firmado entre o Fundo Brasileiro para a Biodiversidade – FUNBIO, a 
Câmara de Compensação Ambiental do Estado do Rio de Janeiro e a Prefeitura da Cidade do Rio de 
Janeiro através da Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SMAC.  

A elaboração do trabalho teve como principais diretrizes e embasamentos as determinações contidas 
no Termo de Referência Nº 2011 0714160421114, emitido pelo FUNBIO, bem como todo o 
arcabouço metodológico estabelecido no Roteiro Metodológico de Elaboração de Planos de Manejo 
publicado pelo INEA, em 2010 e enquadramentos definidos de acordo com a legislação vigente.  

O Plano de Manejo estrutura-se em segmentos temáticos em função dos objetivos de cada uma das 
partes que constitui o documento. Desta maneira o Plano de Manejo está apresentado nos seguintes 
blocos ou segmentos:  

1. CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

2. PLANEJAMENTO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

3. PROJETOS ESPECIAIS 

4. PROCEDIMENTOS PARTICIPATIVOS E CAPACITAÇÃO DO CONSELHO CONSULTIVO 

5. MAPEAMENTO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

O presente documento consiste na apresentação dos Projetos Especiais (Programa de 
Sustentabilidade Financeira da Unidade de Conservação; Análise do Perfil dos Visitantes da Unidade 
de Conservação; Programa de Manejo e Monitoramento da Visitação; Programa de Incentivo à 
Observação de Pássaros; Programa de Manejo e Monitoramento de Fauna; Programa de Manejo e 
Monitoramento de Flora), referente ao processo de Elaboração do Plano de Manejo do Monumento 
Natural dos Morros do Pão de Açúcar e da Urca. 

Estão apresentados, neste documento, as abordagens e detalhamentos pertinentes a cada um dos 
temas supracitados referentes à unidade de conservação contemplada neste Plano de Manejo.  
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